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Resumo - O Nordeste Setentrional (Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco) tem 87,8 % 

do seu território localizado no semiárido e vem sofrendo uma seca que se prolonga desde 2012. O 

objetivo desse artigo é apresentar, de forma atualizada, um panorama da situação do abastecimento 

urbano de água considerando as infraestruturas hídricas existentes e como esse panorama poderá se 

modificar a partir da implantação do Projeto de Integração do Rio São Francisco -  PISF e a conclusão 

das obras complementares. A partir desse panorama, podem, então, ser identificadas áreas em que 

existem lacunas de solução para as quais são necessárias propostas de novas infraestruturas que 

confiram maior segurança hídrica às populações aí residentes. 
 

Palavras-Chave – Infraestrutura hídrica, Segurança Hídrica, Semiárido, Abastecimento de Água. 
 

ANALYSIS OF THE DRINKING WATER SUPPLY SCENARIO IN 

NORTHEASTERN BRAZIL AND THE CONSEQUENCES OF THE SÃO 

FRANCISCO PROJECT AND THE COMPLEMENTARY 

WORKS  CONSTRUCTION 
 

Abstract – The region formed by the Northeastern States of Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba and 

Pernambuco has 87.8% of its territory located in the semiarid part of Brazil. This region has been 

undergoing a drought since the year2012. This paper presents an updated overview of the drinking 

water supply status, considering the existing infrastructure and how this panorama will change with 

the construction of the São Francisco River Integration Project (PISF) and the other complementary 

waterworks. Based on this overview it is possible to identify areas that lack infrastructure to provide 

water security to their dwellers. 
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INTRODUÇÃO 

Exatamente por ter a maior parte de seu território localizado na região semiárida, o Nordeste 

Setentrional apresenta certa particularidade na forma de abastecimento de suas sedes municipais: a 

maior parte dessas sedes é abastecida por sistemas integrados de água, contrariamente ao que ocorre 

em outras regiões do país em que as sedes municipais são predominantemente atendidas por sistemas 

isolados. O sistema integrado tem a característica de, a partir de um único manancial abastecer diversas 

sedes municipais. Algumas, poucas, dessas sedes além de estarem conectadas a sistemas integrados de 

abastecimento, dispõem de um manancial de pequeno porte, local, que contribui para o seu 

abastecimento.  

A maioria dos rios do semiárido nordestino é intermitente em condições naturais e a perenidade 

dos seus fluxos é assegurada por reservatórios de regularização, assim a maior parte das captações de 

água do Nordeste Setentrional é realizada em açudes.  

Desde 2012, observa-se uma gradativa e intensa redução nos índices pluviométricos em algumas 

regiões do País. Esse fenômeno climático tem prejudicado de forma significativa a oferta de água para 

o abastecimento público, especialmente no semiárido.  Outros setores que dependem do 

armazenamento da água para se viabilizarem operacionalmente, também estão sendo afetados pela 

falta de chuvas e pelo menor volume de água armazenado nos reservatórios.  

O Projeto de Integração do rio São Francisco - PISF foi concebido com objetivo de eliminar do 

processo de desenvolvimento dos estados insertos no Nordeste Setentrional a restrição hídrica, conferindo 

a segurança indispensável ao suprimento de todos os setores usuários, seja no contexto do abastecimento 

humano, seja em modalidades de uso econômico da água.  

Considerando a atual situação de restrição hídrica dos mananciais de abastecimento do Nordeste 

Setentrional e da conclusão das obras dos Eixos Norte e Leste do PISF, o objetivo deste artigo é 

apresentar uma análise do impacto da seca no abastecimento das sedes municipais e a influência das 

obras do PISF nessa região. 

 

RESULTADOS 

Caracterização do Abastecimento do Nordeste Setentrional  

A partir das informações contidas no ATLAS Brasil – Abastecimento Urbano de Água (ANA, 

2010) e com a atualização e complementação das informações sobre a situação do abastecimento de 

água dos municípios, que vêm sendo sistematicamente repassadas pelos Estados para a ANA, sobre as 

consequências da seca que ocorre desde 2012 na região em questão, foi realizada uma caracterização 

do abastecimento das sedes do Nordeste Setentrional. 
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Nessa região há grandes sistemas adutores que levam água através de longas distâncias a partir 

de um ponto de captação até os centros consumidores. Exemplo disso são os sistemas: Sistema 

Integrado Monsenhor Expedito (RN) que capta água na Lagoa do Bonfim e abastece 30 municípios no 

Rio Grande do Norte, o Sistema Integrado do Cariri, que traz água do Açude Epitácio Pessoa 

(Boqueirão) para 9 sedes municipais da Paraíba. Cerca de 37 % dos municípios têm sistema de 

produção de água do tipo integrado, ou seja, abastecem mais de uma sede municipal. Em contrapartida, 

vivem nesses municípios 66,5 % da população urbana total. 

Uma outra forma de caracterizar o abastecimento de água é de observar a quantidade de 

mananciais que abastecem cada sede municipal. Das 748 sedes abastecidas no Nordeste Setentrional, 

576 (77%) delas são abastecidas por um único manancial, sejam elas conectadas a esse manancial por 

sistema integrado ou isolado. O que se verifica aí é o alto risco de desabastecimento a que estão 

expostas essas sedes municipais, pois qualquer falha que houver nesse único manancial privará a 

população parcial ou totalmente de água. 

Continuando a análise sob o aspecto da segurança hídrica outro aspecto que pode dar indicativos de 

quão seguros são os sistemas de abastecimento de água é avaliar-se o tipo de manancial utilizado na região. 

Uma boa regra a seguir nessa área semiárida seria que o abastecimento humano deve ser realizado por 

meio de fontes com garantia de quantidade e qualidade de água, preferencialmente por adução direta de 

reservatórios. A água nos trechos de rios perenizados deve ser destinada preferencialmente para usos 

difusos, como irrigação e dessedentação animal. Cerca de 66,7% das captações estão vinculadas a açudes, 

seja por captações diretas seja através de captações em trechos de rios perenizados pela vazão defluente 

dos mesmos. 

São 398 açudes utilizados para abastecimento urbano de água na região, totalizando um volume 

armazenável de 23.055,96 hm3. Desses açudes, são monitorados pelo Sistema de Acompanhamento de 

Reservatórios – SAR da ANA 249 (62,6%) deles. O SAR contempla dados e informações dos 

reservatórios, permitindo entre consultas, espacialização da informação e análises da operação dos 

reservatórios. 

Nas bacias do Nordeste Setentrional existem 133 reservatórios, utilizados para abastecimento, e 

considerados estratégicos por apresentarem capacidade de armazenamento igual ou muito próximo a 

10 milhões de m³ (Tabela 1). Esse caráter estratégico advém do fato desses reservatórios terem regime 

interanual. Os açudes de capacidade inferior têm como principal função a acumulação de volumes de 

água que ficam estocados, após a estação chuvosa, para serem utilizados na estação seca do mesmo 

ano. Não servem, portanto, como reservas interanuais, pois, quando da ocorrência de anos consecutivos 

de seca, tais reservatórios não apresentam volumes para o atendimento às demandas de abastecimento.  

Ao se estabelecer uma relação entre o volume armazenável nos açudes e a população urbana que 

utiliza a água, observa-se que o Ceará é o estado com maior volume armazenável por habitante – 



 

XXII SÍMPOSIO BRASILEIRO DE RECURSOS HÍDRICOS  

26 de novembro a 01 de dezembro de 2017 
Florianópolis- SC 

 

 

 

 

XXII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos                                                                                                                                                   4 

 

 

 

2.384,13 m3/hab. Já o estado de Pernambuco apresenta resultado dessa relação bastante baixo – 165,10 

m3/habitante. 

Tabela 1 – Açudes utilizados para abastecimento no Nordeste Setentrional. 

UF 
Monitora- 

dos 

Não 

Monitora- 

dos 

Total (*) 

Capacidade  

de armazena-

mento (hm3) 

População 

urbana 

(2015) 

Volume 

armazenável 

por habitante 

(m3/hab) 

Volume 

armazenado 

atual (hm3) 

Nº de 

açudes 

secos 

CE 80 14 94 (59) 16.013,56 6.716.732 2.384,13 1.448,69 24 

PB 92 17 109 (36) 2.822,75 3.019.693 934,78 389,53 23 

PE 52 100 152 (24) 1.241,74 7.521.300 165,10 316,29 14 

 RN 25 18 43 (14) 2.977,91 2.694.842 1.105,04 491,45 4 

Total 249 149 398 (133) 23.055,96 19.952.267 1.155,55 2.645,93 65 

Obs : (*) Mostra-se o número de açudes utilizados para abastecimento urbano que têm capacidade superior a 10 hm3.  

 

Com a seca de quase 5 anos que a população do Nordeste Setentrional vem enfrentando, observa-

se que 65 dos açudes que fornecem água para abastecimento público já estão secos e o volume 

armazenado nos demais açudes corresponde a 11,5 % de sua capacidade de armazenamento.  A Tabela 

1 apresenta a situação em dezembro de 2016 dos açudes monitorados e que têm a si atrelados o 

abastecimento das sedes municipais localizadas no Nordeste Setentrional. Muitos municípios já 

recorreram ao abastecimento por carros pipa, tendo esgotado soluções alternativas como perfuração 

emergencial de poços e de instalação de adutoras de montagem rápida. A partir das informações 

repassadas pelos Estados e dos níveis dos reservatórios monitorados é possível conhecer a situação 

atual e fazer um prognóstico de curto prazo da situação do abastecimento em todas as sedes municipais 

da região estudada. Para fazer esse prognóstico foi utilizado um cálculo simplificado, explicado na 

Figura 1. O cálculo permite avaliar com rapidez e de forma expedita a quantidade de dias para o 

completo esvaziamento do reservatório, considerando a demanda para abastecimento das sedes 

municipais a ele conectadas.  No entanto, o cálculo precisa ser calibrado com as informações de campo, 

porque não leva em conta outras demandas que estejam sendo atendidas (mesmo que de forma parcial), 

não considera perdas e situações operacionais conhecidas localmente. 

A consolidação das informações dos impactos da seca nos reservatórios, obtidas com os órgãos 

estaduais, e dos resultados obtidos do cálculo simplificado para a previsão da data provável de colapso 

dos reservatórios, possibilitou uma avaliação da situação atual e a elaboração de um prognóstico do 

efeito da seca sobre municípios e população urbana do Nordeste Setentrional (Figura 2). Foram 

definidas três situações com as seguintes características:  

- Crítica – sedes municipais e população que dependem de açudes que já estão secos ou que têm 

uma previsão de colapso a curtíssimo prazo, estimado em 3 meses a partir da situação em final de 

dezembro de 2016. 
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- Alerta - sedes municipais e população que dependem de açudes que poderão entrar em colapso 

no curto a médio prazo, estimado entre 3 e 6 meses. 

- Sem previsão de desabastecimento - sedes e população que dependem de açudes que armazenam 

hoje um volume que poderá permitir o abastecimento de água por mais de 6 meses.  

Realizado o balanço de todos os municípios, o resultado pode ser observado no gráfico da Figura 

2 em que se observa que 281 (37%) municípios (3,7 milhões de pessoas – 18% da população urbana 

total) estariam sujeitos a risco de desabastecimento nos 6 meses após dezembro de 2016.  

 
Figura 1 – Explicação do cálculo simplificado realizado para previsão de data provável de colapso 

dos reservatórios. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Situação do efeito da seca sobre o abastecimento dos municípios e população urbana do 

Nordeste Setentrional (Dezembro/2016). 

 

Projeto de Integração do Rio São Francisco – PISF 

As obras do Projeto de Integração do rio São Francisco com as bacias hidrográficas do Nordeste 

Setentrional localizam-se na região Nordeste do Brasil e contemplam diretamente os estados de 

Pernambuco, Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte. As demandas hídricas levantadas pelo PISF 
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referem-se a áreas urbanas dos 390 municípios, distritos industriais, perímetros de irrigação e usos 

difusos ao longo dos canais e rios perenizados por açudes existentes que receberão águas do rio São 

Francisco, localizados nas bacias dos rios Jaguaribe, Piranhas-Açu, Paraíba, Apodi, Brígida, Moxotó e 

Ipojuca. O projeto compreende os Trechos I e II no Eixo Norte e V no Eixo Leste que são os Eixos 

Estruturantes, a partir dos quais, nascem os demais Trechos ou Ramais Associados, quais sejam: Trechos 

III (Ramal do Salgado), IV (Ramal do Apodi) e VI (Ramal do Entremontes) no Eixo Norte e, Trecho VII 

(Ramal do Agreste) no Eixo Leste. Atualmente, além da conclusão do Trecho V, e a execução quase 

finalizada dos Trechos I e II, somente a obra do Ramal do Agreste está em fase de contratação. Os demais 

trechos e ramais associados dispõem apenas de projetos. 

De forma a melhor caracterizar o processo de implantação do PISF e sua inserção como obra de 

aumento e de segurança de oferta hídrica aos estados do Nordeste Setentrional, foram analisados os 

municípios beneficiados em cada um dos estágios, a saber:  

• Estágio A - Implantação completa dos Eixos Leste e Norte; 

• Estágio B - Implantação completa de obras complementares aos Eixos Leste e Norte (obras em 

execução e em estágio de licitação). Neste momento, as obras complementares do sistema PISF 

que estão em obras ou em licitação estarão concluídas, quais sejam:  Obras e equipamentos dos 

Ramais do Agreste Pernambucano e do Trecho 1 do Cinturão das Águas do Ceará – CAC. 

Concluídos os Eixos Norte e Sul do PISF– Estágio A, 107 municípios serão beneficiados, sendo 

2 municípios no estado de Pernambuco, 41 municípios no estado da Paraíba, 35 municípios no estado 

do Rio Grande do Norte e 29 municípios no estado do Ceará. 

Após a conclusão das obras complementares ao Eixos Norte e Sul do PISF - atualmente em obras 

ou em licitação: Ramais do Agreste Pernambucano e Trecho 1 do CAC, a situação do abastecimento 

das sedes municipais do Nordeste Setentrional terá um sensível progresso, em especial no estado 

Pernambuco, devido à conclusão do Ramal do Agreste Pernambucano. 

Os mapas da Figura 3 mostram em amarelo escuro os municípios que passam a ter maior segurança 

de seu abastecimento pela conclusão das obras complementares ao Eixos, em amarelo claro os 

municípios que serão beneficiados com a conclusão dos Eixos Norte e Leste. 

Com a conclusão das obras complementares ao PISF- Ramal do Agreste Pernambucano e o 

Trecho I do CAC, 201 municípios do Nordeste Setentrional serão beneficiados, cumulativamente (34 

no Ceará, 35 no Rio Grande do Norte, 52 na Paraíba e 80 em Pernambuco).  
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Figura 3 – Mapas dos municípios beneficiados pela conclusão dos dois eixos do PISF e pelas obras 

complementares (em obras e em licitação), sendo mapa 1 – Eixo Leste e mapa 2 – Eixo Norte.  

Mapa 1 –Eixo  Leste 

Mapa 2 –Eixo Norte 



 

XXII SÍMPOSIO BRASILEIRO DE RECURSOS HÍDRICOS  

26 de novembro a 01 de dezembro de 2017 
Florianópolis- SC 

 

 

 

 

XXII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos                                                                                                                                                   8 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo apresentou um panorama da situação do abastecimento urbano de água considerando 

as infraestruturas hídricas existentes e como esse panorama poderá se modificar a partir da implantação 

do Projeto de Integração do Rio São Francisco -  PISF e a conclusão das obras complementares.  

As demandas hídricas levantadas pelo projeto do PISF referem-se a áreas urbanas dos 390 

municípios, distritos industriais, perímetros de irrigação e usos difusos ao longo dos canais e rios 

perenizados por açudes existentes que receberão águas do rio São Francisco. No entanto, o resultado 

desse artigo mostrou que apenas 201 municípios do Nordeste Setentrional serão beneficiados, pela 

conclusão dos Eixos Norte e Leste e obras complementares ao PISF, CAC e Ramal do Agreste, que estão 

em execução e licitação, respectivamente. 

A partir desse panorama, podem, então, ser identificadas áreas em que existem lacunas de solução 

para as quais são necessárias propostas de novas infraestruturas que confiram maior segurança hídrica 

às populações aí residentes. Algumas dessas áreas não abrangidas já estão sendo objeto de estudo. São 

elas Bacia do Seridó, do Piancó e Apodi. Para essas áreas estão sendo propostos o Sistema Adutor do 

Seridó, Ramal do Piancó e Ramal do Apodi. Para se evitar a costumeira postura de priorização de obras 

desnecessárias ou inoportunas do ponto de vista das suas inserções como infraestrutura estruturante, são 

necessários, para essas intervenções, a elaboração de estudos técnicos e econômicos sólidos e o confronto 

com a infraestrutura existente e com obras concorrentes planejadas. Só assim a tomada de decisão com 

vistas à segurança hídrica e à garantia dos usos múltiplos poderá ser potencializada.  
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